
Sarney fala sobre seus 
esforços para a conclusão 
do processo democrático 

"Brasileiros e brasileiras, 
bom dia. Aqui vos fala o presi-
dente José Sarney, em mais 
uma Conversa ao Pé do Rádio 
das sextas-feiras. Estamos vi-
vendo o dia seguinte das elei-
ções de 15 de novembro, o gran-
de momento da transição de-
mocrática pela qual lutamos e 
que o meu governo preparou, 
passo a passo, dia a dia, desde 
1985. Quero dizer que indepen-
dentemente dos resultados e 
das perspectivas do segundo 
turno, marcado para o dia 17 de 
dezembro, só há motivos para 
regozijo. 

Quando a gente se dedica a 
implantar a democracia, não 
está preparando a sucessão pa-
ra um partidário, mas abrindo 
um jogo livre em que o povo es-
colhe o futuro presidente. Foi 
assim na Espanha, na Argenti-
na, na Bolívia, em Portugal e 
está sendo assim no Brasil. 
Porque a demwacia é o go-
verno do povo, sem tutelas, 
sem paternalismo, é o governo 
do direito e da lei, e não dos ho-
mens. O povo escolhe e quem 
ele escolher toma posse e go-
vernará dentro da lei. O seu vo-
to, você sabe, vai valer. 

Como todos sabem, as elei-
ções não são um ato de vontade 
pura e simples, mas exigem 

. uma longa e cuidadosa prepa-
ração, com sacrifício e cora-
gem. Portanto,,para chegar às 
eleições de 15 de novembro, nós 
tivemos muitas coisas impor-
tantes no Brasil. E é pena que 
muitos tenham esquecido do 
que aconteceu durante todo es-
te tempo. Vamos recordar: os 
partidos deixaram de ser clan-
destinos, acabamos com pre-
conceitos ideológicos, os seg-
mentos da sociedade ocupam 
os seus espaços livremente, 
convoquei a Constituinte, re-
gistrei as centrais sindicais, 
dei liberdade aos sindicatos, a 
anistia se concluiu integral-
mente, tivemos o voto dos anal-
fabetos, abri à participação 
dos trabalhadores a porta das 
decisões, as classes empresa-
riais não têm mais receio do 
Fisco, ninguém se sente amea-
çado, coagido e receoso de re-
presálias. 

Ninguém tem dúvida de que 
seu voto valeu, foi apurado, 
contado e proclamado. Tive-
mos eleições em 85 para as pre-
feituras das capitais e mu-
nicípios de segurança nacional, 
os quais eu extingui. Em 1986, 
presidi eleições para deputa-
dos, senadores, governadores. 
Em 1987, o País viveu o clima 
de reivindicação e efervescên-
cia da Assembléia Nacional 
Constituinte, e em 88 tivemos 
eleições para prefeitos e verea-
dores de todos os municípios 
brasileiros. Este ano estamos  

tendo eleição para presidente 
da República. 

Nunca se viveu um clima de 
tamanha liberdade no País. 
Nas casas, no trabalho, nas 
ruas, as opiniões se dividiram. 
Ninguém teve medo de nada. 
porque era a democracia. Es-
tamos assistindo, agora, à apu-
ração da eleição mais livre, 
mais ampla e mais limpa de to-
da a história brasileira. Sobre 
meus ombros recaiu a respon-
sabilidade de sua 'construção. 
Sofri duramente algumas criti-
cas muito injustas, mas nós es-
távamos trabalhando com a 
consciênCia tranqüila justa-
mente porque tínhamos a cer-
teza de que a nossa missão 
principal era consolidar a de-
mocracia no País. -  

A campanha decorreu em 
paz. Assegurei as garantias de 
tranqüilidade. Nenhuma pron-
tidão, nenhuma sombra institu-
cional, nenhuma interferência 
do poder público. Assim foi a 
votação a que nós assistimos 
quarta-feira, no dia 15. Está 
criada, portanto, a base de 
uma grande sociedade demo-
crática, que se exerce nos par-

- tidos, nas associações, nos clu-
bes, na sociedade, nos grémios, 
nos grupos e em toda a forma 
de participação e de organiza-
ção. Você que está me ouvindo, 
brasileira e -orasileiro, sabe 
perfeitamente que esse clima 
foi assegurado. Foi feito e mo-
dernizado o cadastro eleitoral, 
que permitiu esse fato extraor-
dinário: que perto de 83 mi-
lhões dé pessoas, em todos os 
recantos do País, exercessem o 
direito de voto em ordem e em 
segurança. Hoje, vocês, brasi-
leiras e brasileiros, são donos 
de sua vontade política e dohos 
de seus votos. O governo foi 
magistrado. Nenhum preso, 
perseguição, nenhum inciden-
te. 

As eleições transcorreram 
num clima de absoluta norma-
lidade. Não tivemos um inci-
dente qualquer em lugar ne-
nhum do País. O que tivemos 
foram, durante a campanha, 
as bandeiras de todos os parti-
dos e candidatos se entrelaçan-
do, diferentes opiniões, con-
frontação de idéias. Todos so-
mos obrigados, portanto, a me-
ditar sobre o significado destas 
conquistas e como nós chega-
mos a elas. 

Eu tenho a felicidade de ver o 
Brasil, nesta hora, saber que 
eu trabalhei.para esta eleição 
com a visão da História. Tive 
paciência, tive tolerância, tive 
humildade, lutei, esforcei-me, 
sofri. Não somente preguei a 
democracia, pratiquei-a com 
meu exemplo, porque o que im-
porta é o Brasil. 

Brasileiras e brasileiros, foi 
uma feliz coincidência que as 
eleições que completam a tran-
sição democrática no .Brasil se 
realizassem justamente no dia 
em que se comemorava o Cen-
tenário da Proclamação da Re-
pública. Portanto, essa come-
moração não foi feita como um 
ato isotació, ela foi feita por to-
da a população brasileira que 
compareceu às eleições e a que 
não compareceu, mas vivendo 
o clima da eleição, homena-
geando a República, homena-
geando seü fundador, o mare-
chal Deodoro da Fonseca, e to-
dos aqueles que foram sonl)a. 
dores dela, como é ,  o caso de 
Quintino Bocaiúva, de Francis-
co Glicério e de Rui Barbosa. 

Nestes 100 anos de República 
nós tivemos as grandezas e mi-
sérias do subdesenvolvimento 
econômico e político, atraves-
samos períodos difíceis, mo-
mentos de grandes conquistas, 
alternâncias de liberdade e au-
toritarismo, mas chegamos ao. 
Centenário como o sétimo país 
industrial do Ocidente, a oitava 
economia mundial, uma socie-
dade pluralista e aberta e o 
maior país industrializado do 
Hemisfério Sul. Bastava este 
balanço para nós sabermos que 
nestes 100 anos de República 
nós conseguimos,_o povo brasi-
leiro conseguiu, construir um 
grande país. O país que mais 
cresceu no .mundo nos últimos 
cinqüenta anos. 

Eu quero dizer que desde o 
meu primeiro dia na Presidên-
cia da República, eu confiei 
neste futuro'que agora eu pre-
vejo. Eu tinha certeza que con-
duziria o Brasil à plena demo-
cracia que temos hoje. E ela 
está aí. E prova de que o Brasil 
é um grande país. No meu pro-
nunciamento na televisão, 
quarta-feira, eu disse que o 
poeta Sousândrade, quando 
anunciou a República, disse o 
seguinte. "Os ipês estão em 
flor; a República foi proclama-
da". Pois bem, neste momento, 
o Brasil, neste novembro, está 
em flor, na flor da liberdade 
que desabrochou para que ca-
da cidadão exerça a sua cida-
dania. Bom dia e muito obriga-
do. Até a próxima sexta-feira." 

O prèsidente Sarney lem-
brou na sexta-feira, em seu 
programa semanal "Con-
versa ao Pé do Rádio", os 
esforços que desenvolveu, 
durante o seu governo, pa-
ra garantir a realização 
das eleições presidenciais 
da última quarta-feira. Ele 
repetiu que o 15 de novem-
bro marcou a conclusão da 
transição democrática, 
preparada por ele "passo a 
passo, dia a dia, desde 
1985". 

"Pena que muitos te-
nham esquecido do que 
aconteceu durante todo es-
te tempo", lamentou o pre-
sidente, lembrando os 
avanços institucionais que 
ele acredita ter patrocina-
do nos últimos cinco anos e 
que culminaram nas elei-
ções presidenciais. 

"Os partidos deixaram 
de ser clandestinos, acaba-
mos com preconceitos ideo-
lógicos, os segmentos da 
sociedade ocupam os seus 

g espaços livremente, convo-
quei a Constituinte, regis-
trei as centrais sindicais, 
dei liberdade aos sindica-
tos, a anistia se concluiu in-
tegralmente, tivemos o vo-
to dos analfabetos e abri à 
participação dos trabalha-
dores a porta das decisões, 
as classes empresariais 
não têm mais receio do Fis-
co, ninguém se sente amea-
çado, coagido e receoso de 
represálias", enumerou. 

Como em todos os pro-
nunciamentos e entrevistas 
que concedeu esta semana, 
o presidente voltou a ga-, 
rantir que qualquer que se-
ja o candidato eleito no pró-
ximo dia 17 de dezembro 
será empossado. A seguir, 
a íntegra da fala de Sar-
ney: 


